
79 

 Cláudia Santin, Geovani Endrigo Klock, Daniele Nespolo, Verena Alice Borelli, Renato Breitenbach, 

Jane Rech 

 

R. Intelig. Compet., São Paulo, v. 6, n. 1, p. 79-101, jan./mar. 2016. ISSN: 2236-210X  

 

A IMPORTÂNCIA DE ALOCAR CORRETAMENTE O CUSTO ENTRE OS 

DIFERENTES SERVIÇOS DE UM CENTRO DE DIAGNÓSTICO POR 

IMAGEM HOSPITALAR 

 

       Cláudia Santin
 1
 

Ti Geovani Endrigo Klock 
2
 

Daniele Nespolo
 3

 

  Verena Alice Borelli 
4
 

Renato Breitenbach 
5
  

Jane Rech 
6
  

 

RESUMO 

 

Os hospitais filantrópicos enfrentam diversas dificuldades para manter suas portas 

abertas e continuarem a oferecer os seus serviços á população que busca atendimento, 

tanto de caráter de urgência ou preventiva, independentemente do plano de saúde que 

venham a ter. Portanto, há a necessidade de uma equipe administrativa qualificada, com 

bom planejamento estratégico e com conhecimento nas diversas legislações e normas 

que regem estas instituições. Nesse sentido, é de fundamental importância demonstrar 

que uma administração efetiva com foco nos resultados não deve estar apenas 

preocupada com o faturamento, mas também ter uma visão aguçada quanto a alocação 
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de custos, trazendo a situação real de cada setor, não permitindo que setores absorvam 

os custos de outros, distorcendo a análise individual dos mesmos. Assim as contínuas 

mudanças, cortes e ajustes podem proporcionar eficiência aos hospitais atendendo as 

expectativas, tanto dos clientes internos quanto externos.  

Palavras-chave: Custos Hospitalares; Mensuração de Custos; Ponto de Equilíbrio. 

 

1 INTRODUÇÃO  

 

O objetivo do artigo é de proporcionar aos leitores o conhecimento e 

entendimentos aos conceitos existentes dentro da Contabilidade de Custos para 

identificar, mensurar e controlar os custos e despesas ocorridos dentro de um Centro de 

Diagnóstico por Imagem, visando redução dos mesmos, viabilidade financeira e 

econômica, maximizando os lucro e recursos para investimento em novos equipamentos 

e tecnologias, contribuindo assim para a integridade, continuidade e crescimento da 

instituição. 

Estudar e direcionar a pesquisa com autores e pesquisadores que demonstrem a 

importância que o custo reflete em uma empresa. Como a mensuração correta de custos 

a administração conseguirá realizar sua gestão com qualidade e eficiência no hospital, 

elaborando relatório de alta qualidade e isonomia, facilitado e dando suporte nas 

tomadas de decisões pela alta gestão desde questões econômicas, financeiras e de 

investimento, levando a empresa a alcançar as metas esperadas pelos acionistas, 

investidores, usuários internos e usuários externos. 

Através da conceituação e entendimento das diversas definições existentes para 

o custo podendo identifica-lo, dividindo-o e alocando-o no centro de custo especifico.  

Agregando maiores informações nas planilhas financeiras já existentes destes controles, 
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onde futuramente poderá ser até trabalhado uma forma de encontrar o ponto de 

equilíbrio do serviço. 

Sendo que, após a correta compreensão e a introdução deste cálculo em suas 

atividades, obter-se uma forma mais adequada de estabelecer o valor ideal à tabela de 

preços particulares e um poder de negociação mais sólido, obtendo-se uma informação 

real futuros reajuste de valores de convênios, que possuem suas próprias normas e 

regras. 

  

2 MÉTODO DE PESQUISA 

 

Nesse estudo serão utilizados como ferramentas e fontes de pesquisa acessos em 

sites especializados no assunto, livros de autores especialistas em Contabilidade de 

Custos, sendo aplicada de forma descritiva, com questionário semi-estruturado e por 

entrevistas com os colaboradores e gestores. 

 Em relação aos procedimentos técnicos, foi realizado um estudo de caso, único, 

dentro uma instituição hospitalar filantrópica, para estruturar o cálculo do custo unitário 

por exame originado pela mesma, através dos fatos e situações reais gerados nos 

atendimentos ocorridos no dia a dia. 

Como estudo de caso, segundo Rodrigues (2007) é a busca pela riqueza de 

detalhes, podendo originar novas pesquisas afins. Já Martins (2008) afirma que o estudo 

de caso representa uma situação da vida real, onde a análise-síntese dos achados pode 

surpreender, mostrando novos meios que não haviam sido estudados anteriormente, e 

segundo Gil (2002), estudo de caso se entende um estudo aprofundado sobre 

determinado tema, de uma maneira que permita seu amplo e detalhado conhecimento. 
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Este trabalho terá a natureza descritiva, e Martins (2008, p. 29) afirma que o estudo 

descritivo “apresenta informações, dados, inventários de elementos constitutivos ou 

contíguos ao objeto, dizendo o que ele é, do que se compõe e em que lugar está 

localizado no tempo e espaço,” e definido por Köche (2012), como o estudo de 

variáveis de um fenômeno sem, contudo manipulá-las. Tendo como objetivo, segundo 

Reis (2008, p. 56): 

Identificar, relatar e descrever características de determinada população ou 

fenômeno; Comparar o estabelecimento de relações entre as variáveis de 

determinado fenômeno ou população; Estabelecer a inter-relação entre os 

fenômenos e a população (grupo social), usando as variáveis; Descobrir a 

freqüência com que os fatos acontecem no contexto pesquisado. 

 

Dentro da pesquisa descritiva os dados podem ser analisados e divididos em 

duas categorias: qualitativamente e quantitativamente.  

Sobre a análise qualitativa, segundo Rodrigues (2007), pondera, sopesa, analisa 

e interpreta os dados, sendo conduzido pela lógica, já segundo Reis (2008) afirma que 

na análise qualitativa, os resultados não são transformados em números, tendo por 

objetivos interpretar, descrever e analisar. 

Suas principais características, de acordo com Mascarenhas (2006, p. 46), são: 

Os dados são levantados e analisados ao mesmo tempo. Os estudos são 

descritivos, voltados para a compreensão do objeto. A influência do 

pesquisador sobre a pesquisa não é evitada; muito pelo contrário, é 

considerada fundamental. 

 

Já na análise quantitativa, segundo Rodrigues (2007), a pesquisa quantitativa 

utiliza a lógica matemática para efetuar seus estudos, podendo segundo Martins (2008), 

mensurar ou medir, variáveis. Tendo, conforme Reis (2008) o intuito de garantir os 

resultados conforme a realidade, sem misturar os dados da análise e transformando 

números em informações para as interpretações correta. 
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Diante das afirmações feitas pelos diversos autores, estipula-se que as 

metodologias escolhidas são as mais corretas para o tipo de estudo proposto. 

 

2.1 Coleta e análise dos dados de campo 

 

Para a coleta e análise dos dados de campo serão realizadas pesquisas na 

Planilha Financeira de lançamentos existente atualmente e desenvolvida pela instituição 

estudada, onde é realizado o seu controle de faturamento, objetivando chegar ao final 

deste artigo, realizar as considerações finais através de uma base sólida de informações 

de como será o grau de dificuldade de implantação do cálculo do custo unitário por 

exames pela instituição. Vale ressaltar que existe o interesse da instituição em buscar 

um aprofundamento no intuito de mensurar, futuramente, o ponto de equilíbrio na área 

de negócio envolvendo o Centro de Diagnóstico. 

 

3 DESENVOLVIMENTO 

3.1 Custos 

            Primeiramente é necessário entender como fator principal de uma empresa saber 

reconhecer e quantificar os seus custos ou gastos de produção como trata Bomfim e 

Passarelli, (2011, p. 51): 

[...] chamamos de gastos os valores monetários de todos os desembolsos e 

compromissos assumidos pela empresa no desempenho de suas funções, de 

suas operações na produção de bens e serviços, de apoio a essas operações 

(inclusive de engenharia do produto), de venda ou de pós-venda, [...]  
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Podendo estes gastos ocorrer independentemente de serem à vista ou a prazo, e 

não somente na manufatura do produto e serviço e sim desde a aquisição da matéria-

prima até a plena satisfação do cliente, sendo através do final da garantia do produto ou 

ao término da vida útil do mesmo. 

 Segundo Ribeiro, Lins e Silva (2013, p. 7) “são os recursos consumidos no 

processo de produção de um bem ou serviço que se espera tragam benefícios atuais ou 

futuros para a entidade após a conclusão e venda do produto ou serviço”, já Bomfim e 

Passarelli (2011, p. 26) definem custo como, todo insumo, matéria prima, material 

secundário ou até mesmo a mão de obra que forem utilizados na produção dos bens ou 

serviços serão considerado custo. Levando em conta os autores citados, entende-se que 

custo são todos os recursos envolvidos na manufatura de um produto ou serviço, tendo 

como exemplos: salário ou mão-de-obra, insumos ou matéria-prima, energia elétrica, 

aluguel, seguros, gastos gerais de fabricação, etc. 

 Claramente os autores especificam que custo são todos os gastos incorridos 

diretamente no processo de produção, seja este uma mercadoria ou prestação de serviço, 

porém devemos levar em contas que podemos ter dois tipos de custos: o custo fixo e o 

custo variável. 

 

3.1.1 Custo Fixo 

 

 Custo fixo são todos os gastos incorridos dentro de uma empresa 

independentemente de haver a manufatura de produtos ou a prestação de serviços e 

Perez, Oliveira e Costa (2012), afirmam que a produção não altera o custo fixo.  
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 Como exemplo, podemos verificar no estudo de caso que se o Centro de 

Diagnóstico por Imagem realizar 100 exames/mês de raios-X ou realizar 1.000 

exames/mês de raios-X terá que desembolsar o mesmo valor para pagar a mão de obra 

dos técnicos, pois os mesmos ganham um determinado valor fixado em contrato 

mensalmente independente do número de exames realizados. 

 Também como exemplos na empresa encontram-se os salários dos funcionários, 

não havendo o desembolso por horas extras, uma vez que trabalham por banco de horas 

previsto em lei, a manutenção dos softwares de visualização de imagens realizada pela 

empresa Pixeon e o serviço de medição dos índices de radiação emitidos pelos 

equipamentos dentro das salas de exames e calibração dos mesmos realizados pela 

empresa Qualiphy. 

 

3.1.2 Custo Variável 

 

 Custo variável são todos os gastos incorridos dentro de uma empresa que 

acompanham o volume de manufatura de produtos ou a quantidade de prestação de 

serviços, ou seja, cada unidade produzida a mais ou a menos repercute diretamente no 

custo de produção. Segundo Ribeiro (2009, p. 26) “são assim denominados porque, 

além de não integrarem os produtos, é impossível uma segura identificação de suas 

quantidades e valores em relação a cada produto fabricado”. 

 Como exemplo no estudo de caso pode-se verificar o pagamento dos médicos 

que realizam os exames de ultrassonografias e a interpretação dos exames de raios-X e 

mamografias, tendo o pagamento de seus honorários atrelados ao número de exames 
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realizados, ou seja, quanto maior a produção de exames realizados maiores serão os 

valores totais mensais faturados ao final de cada mês. 

 Outros exemplos de custos variáveis despendidos na empresa são as quantidades 

consumidas de gel sonar, as embalagens de exames, tonners de impressora, películas de 

impressão de raios-X, papel timbrado para emissão de laudos, lençóis de papel 

descartável, compressas de gazes, número de impressões consignadas realizadas e 

comissão do supervisor administrativo. 

 

3.2 Apuração dos Custos 

 Custeio é o método utilizado para a apuração dos custos ao produto podendo ser 

dividido em custeio por absorção e custeio variável ou direto. Conforme Dubois, Kulpa 

e Souza (2009), em termos de custeio cada empresa deverá escolher a opção que melhor 

se enquadre em suas necessidades, uma vez que seus produtos e processos não são 

iguais. Dessa forma, fica caracterizado que a instituição conseguirá subsídios e 

informações necessárias para a apuração de seus custos em cada fase de produção. 

 

3.2.1 Custeio por absorção 

 

 Custeio por absorção consiste em atribuir aos custos de fabricação do produto da 

empresa os custos variáveis e os custos fixos utilizando como base critérios de rateio, 

conforme Ribeiro (2009), apenas as despesas serão separadas, uma vez que tantos os 

custos diretos como indiretos serão rateados entre setores e produtos. 
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 Dentre os variados métodos disponíveis que podem ser utilizados para custeio 

dos produtos, no entanto, somente o método de custeio por absorção está sustentado 

pela legislação do imposto de renda, que o admite e define como critério legal a ser 

empregado pelas empresas. 

 

3.2.2 Custeio variável ou direto 

 

 Custeio variável ou direto leva em consideração apenas os custos e despesas 

variáveis dos produtos da empresa eliminando assim a necessidade da utilização de 

critérios de rateio, segundo Ribeiro (2009), somente os custos diretos na elaboração dos 

produtos ou serviços ficarão evidenciados na parte dos custos no demonstrativo de 

resultado, os custos indiretos ficarão juntamente com as despesas.  

 Esse tipo de custeio apenas pode ser utilizado como forma de controle gerencial, 

pois esse sistema implicará em estoques e lucro líquidos subavaliados e para fins 

contábeis fiscais é obrigatória à aplicação do custeio por absorção. 

 No estudo de caso fica evidenciado que a empresa utiliza o método de custeio 

por Absorção, onde todos os custos são apurados de forma fixa e variável a partir dos 

lançamentos diários efetuados na Planilha financeira e divididos entre os serviços pela 

quantidade de exames realizados. 
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3.3 Despesas 

 

 Entende-se por despesa todo o gasto gerado para a aquisição de receita que não 

está diretamente relacionado com o processo produtivo, ou seja, todos os gastos 

decorrentes do consumo de bens e da utilização de serviços das áreas administrativa, 

comercial e financeira, que direta ou indiretamente visam à obtenção de receitas. 

 De acordo com Bomfim e Passarelli (2011), são despesas os gastos na 

divulgação, venda, distribuição do produto e todo recurso desembolsado na 

administração da empresa. Já para Perez, Oliveira e Costa (2012, p. 8), são “gastos 

relativos aos bens e serviços consumidos no processo de geração de receitas e 

manutenção dos negócios da empresa. Todas as despesas estão diretamente ou 

indiretamente associadas á realização de receitas”. 

 No estudo de caso encontram-se despesas em propaganda (marketing), 

assinatura de revistas, material de expediente, material de limpeza, equipamentos de 

proteção individual e o recolhimento de resíduos por empresa especializada. 

 

3.4 Investimentos 

 

 Investimento é todo o gasto da empresa destinado à aquisição de bens de uso 

próprio, tais como: máquinas, ferramentas, computadores, softwares, veículos, móveis; 

ou aplicações de forma definitiva como: imóveis, terrenos, ouro, ações de outras 

empresas. No momento de gastos na compra de bens de consumo em grandes 

quantidades que serão inicialmente mantidos em estoque para que futuramente sejam 
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negociados, adicionados ao processo de produção ou consumidos também classificamos 

como investimentos. 

 Segundo Helfert (2000) os investimentos devem levar em conta o plano 

estratégico da empresa, voltado para às perspectivas do setor e competitividade da 

empresa no mercado. 

 O ponto fundamental em qualquer investimento para uma empresa e saber traçar 

metas futuras e ter bem estruturado seu cenário atual, levando em consideração prever 

como será sua posição futura em relação ao mercado consumidor. 

 No estudo de caso, verifica-se que foi realizado um estudo sobre a viabilidade da 

empresa em adquirir com recursos próprios um aparelho de tomografia, sendo que este 

investimento virá a suprir uma necessidade de demanda já comprovada por Fantin 

(2014) no seu trabalho de conclusão Análise da viabilidade econômica e financeira da 

aquisição de um aparelho de tomografia computadorizada pela sociedade hospitalar São 

Jose de Antônio Prado – RS, deste investimento foi considerado rentável e a empresa 

aproveitou a visita realizada na Jornada Paulista de Radiologia, em maio de 2014 onde 

fabricantes de equipamentos hospitalares expõem seus produtos, para realizar a sua 

compra, onde obteve uma melhor negociação de valor. 

 

3.5 Perdas 

 

 Perdas são todos os materiais que seriam utilizados no processo industrial e que 

por um motivo ou outro não puderam ser incorporado ao produto final, sejam eles por 

sucateamentos, refugos, produtos danificados ou defeituosos. 
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 Para Lins e Silva (2013), perdas são o consumo de um bem ou serviço de forma 

involuntária. Devem-se classificar as perdas em normais e anormais. 

 

3.5.1 Perdas Normais 

 

 Perdas normais são aquelas que não podemos tomar nenhuma ação corretiva 

para impedir que ocorram. Segundo Lins e Silva (2013 p. 8), as perdas normais fazem 

parte do processo produtivo. 

 No estudo de caso se encontra como exemplo a impressora de filmes de raios-X 

e mamografias digitais que após realizar a impressão de determinado número de 

películas automaticamente efetua o processo de calibração, onde é necessária a 

utilização de uma película sem que se possa tomar uma ação corretiva para evitar a 

perda da mesma, independente do tamanho de película utilizado no momento. 

 

3.5.2 Perdas Anormais 

 

 Perdas anormais são aquelas que não eram esperadas que ocorressem no 

processo de produção e na qual se pode tomar alguma ação corretiva para que não volte 

a ocorrer futuramente. 

 Segundo Lins e Silva (2013, p. 9), as perdas anormais não são incorporadas no 

custo do produto uma vez não que não fazem parte do mesmo, essas perdas serão 

lançadas diretamente no resultado em forma de despesas no momento em que ocorram. 
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 No estudo de caso continua como exemplo a impressão de películas de raios-x e 

mamografias, porém agora devido a algum erro por parte do técnico no momento de 

preparar a impressão esqueceu-se de adicionar algum dado e teve que efetuar a correção 

e imprimir a mesma imagem, repetindo todo o processo de impressão em uma nova 

película e gerando um custo adicional ao exame. 

 

3.6 Desperdício 

 

 Embora possa ter uma relação idêntica com o processo de perdas, devido ao fato 

de também poder onerar o processo produtivo, se considera desperdício o uso em 

excesso de algum dos componentes no momento da produção ou prestação de serviço. 

Segundo Lins e Silva (2013, p. 10), “desperdício refere-se aos gastos pelos quais o 

consumidor não está disposto a pagar”. 

 Sendo assim, as empresas buscam cada vez mais alcançar e eliminar esse 

desperdício do seu processo de produção, buscando de forma constante identificar e 

eliminar, quando possível, aproximando-se do desperdício zero. 

 No estudo de caso usa-se como exemplo o gel sonar utilizado pelo médico para 

realizar o exame de ultrassonografia, pois quando aplicado em excesso, além de 

desperdiçar o próprio gel faz com que o paciente tenha que utilizar mais papel 

descartável para limpar a área examinada, gerando assim, dois desperdícios que podem 

ser evitados. 
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3.7 Margem de Contribuição 

 

 A Margem de Contribuição é um relatório de grande importância dentro da 

empresa, pois é através dele que os administradores podem tomar decisões gerenciais 

importantes sobre o início, continuidade ou término de fabricação de determinado 

produto ou prestação de serviço. Essa contribuição é calculada pela diferença entre o 

preço de vendas e a soma dos custos e despesas variáveis, excluindo os riscos 

provocados pela arbitrariedade na alocação de custos indiretos. 

 Segundo Carioca (2012, p. 210), a margem de contribuição é o valor na qual o 

produto contribui para ajudar a pagaras as despesas e o retorno esperado para o negócio. 

 A margem de contribuição é encontrada através do cálculo matemático da 

seguinte fórmula: 

Figura 1 - PV 

Figura 1 – Fórmula da Margem de Contribuição 

 

 

 

 

 

         Fonte: Elaborada pelos autores (2015). 

 

 

MC = PV – (CV+DV) 

 

Onde: 

MC: margem de contribuição; 

PV: preço de venda; 

CV: custo variável por unidade; 

DV: despesas variáveis por unidade. 
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Deve-se ser muito bem avaliada a questão da margem de contribuição, pois em 

alguns casos mesmo que o produto esteja dentro de um rol de produtos que menos 

contribuam para a formação da margem de contribuição, a sua receita é suficiente para 

cobrir todos os custos variáveis necessários para sua produção gerando uma sobra para 

ser utilizada para pagar os custos fixos da empresa. 

 

3.8 Receitas 

 Como conceito de receita entende-se toda a entrada de dividendos recebida pelo 

caixa de uma empresa, seja essa na forma monetária (dinheiro) ou na forma de créditos, 

sendo classificados em receitas operacionais e outras receitas. 

 Receitas operacionais são todas as entradas de dinheiro ou créditos provenientes 

das atividades relacionadas à produção de mercadorias, produtos ou prestação de 

serviços relacionados com a atividade principal da empresa. No estudo de caso o 

exemplo é a realização de exames, classificado como a atividade principal na prestação 

de serviços realizada pela empresa. 

 Outras receitas são todas as atividades ou transações provenientes de atividades 

atípicas ou extraordinárias, ou seja, que não estão relacionadas às atividades principais 

da empresa. No estudo de caso o exemplo é a venda de resíduos e películas que são 

geradas, descartadas e recolhidas por empresa especializada, gerando uma receita extra 

para a empresa. 
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3.9 Ponto de Equilíbrio  

 Entende-se por ponto de equilíbrio (break-even-point), o nível de venda ou 

prestação de serviços onde não existe lucro nem prejuízo para a empresa, ou seja, onde 

os gastos totais são iguais às receitas totais. Desse modo a empresa consegue definir a 

partir de que montante das vendas começa a obter lucro. 

 Segundo Lins e Silva (2013, p. 146): 

O ponto de equilíbrio é obtido quando determinada quantidade é vendida de 

forma a permitir a obtenção de uma receita suficiente para cobrir todos os 

custos e despesas de modo que o resultado seja igual à zero. 

 

 Casarotto e Kopittke (2000) definem ponto de equilíbrio como sendo o nível de 

atividade a partir do qual o negócio se tornará lucrativo, e Lapponi (2007) define ponto 

de equilíbrio como sendo a quantidade mínima de unidades vendidas para que o valor 

presente líquido seja positivo. Conforme Carioca (2012), encontremos o ponto de 

equilíbrio quando a receita for igual ao custo total. 

Sendo que, conforme Camargo (2007), este cálculo mostra que acima dele, 

haverá lucros crescentes, e abaixo ocorrem prejuízos cada vez maiores, sendo seu 

cálculo expresso pela seguinte fórmula: 

Figura 2 - QPE 

Figura 2 – Fórmula para o  Ponto de Equilíbrio 

 

 

  Fonte: Elaborada pelos autores (2015). 

QPE = CDFT/MCU 

Onde:  QPE: quantidade no ponto de equilíbrio 

CDFT: custo e despesa fixa total 

MCU: margem de contribuição unitária 
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Camargo (2007) enfatiza que através do ponto de equilíbrio é possível identificar 

a relação existente entre custos, volume e lucros, proporcionando à análise das variações 

das receitas, custos e despesas. 

Ponto de equilíbrio é simplesmente a empresa saber a quantidade de entrada de 

receitas de vendas necessárias para que o total de suas despesas seja igual à zero, 

iniciando a partir deste momento a obtenção de lucros. 

 

Figura 03 - Ponto de Equilíbrio 

 

 

 

 

 

              Fonte: Elaborada pelos autores (2015) 

 

3.9.1 Ponto de Equilíbrio Contábil 

 

 Como considera para fins de cálculo todos os valores de despesas e de custos 

reconhecidos pelos lançamentos contábeis incorridos seguidos pelo regime de 

competência é denominado de equilíbrio contábil, onde o nível de vendas e de produção 

resulta em um Lucro Líquido do Exercício sendo igual a zero. 
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 Tendo este relatório em mãos o administrador garante o equilíbrio de seus 

negócios podendo resultar em aumento de sua participação de lucratividade e 

participação de mercado através de campanhas promocionais, negócios especiais, 

liquidações, etc. 

 

3.9.2 Ponto de Equilíbrio Econômico 

 

 Para o cálculo do ponto de equilíbrio econômico são utilizados os mesmos dados 

contábeis do ponto de equilíbrio contábil acrescidos de um retorno mínimo estimado 

pela empresa sobre o capital investido. 

 Neste modelo de cálculo de ponto de equilíbrio o nível de vendas e produção 

resulta em um Lucro Líquido do Exercício predeterminado, onde para atingir o lucro 

mínimo estimado pela empresa a quantidade de vendas necessária já é conhecida. 

 

3.9.3 Ponto de Equilíbrio Financeiro 

 

 O ponto de equilíbrio financeiro deve ser utilizado quando a empresa deseja 

gerar uma capacidade de formar reserva de capital para investimentos futuros, 

pagamento de dividendos, aquisição de imobilizado ou outras obrigações que não fazem 

parte do resultado, tendo como exemplo, empréstimos e obrigações realizados em 

períodos anteriores. 
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             Conforme Perez, Oliveira e Costa (2012, p. 220), o ponto de equilíbrio é a 

quantia de vendas realizadas, suficiente para cobrir os gatos desembolsáveis, tanto os 

operacionais como os não operacionais e segundo Lins e Silva (2013 p. 152): 

 

[...] é sabido que nem todos os custos fixos são efetivamente desembolsáveis. 

A depreciação, por exemplo, é um gasto que não gera desembolso no 

momento de sua ocorrência, ou seja, trata-se apenas do reconhecimento do 

desgaste do equipamento. [...]  

 

 Este modelo de cálculo de ponto de equilíbrio visa demonstrar o volume de 

vendas necessário para garantir a liquidez para cumprir com alguma obrigação 

financeira de dívida anterior, ou seja, na apuração do resultado o lucro será suficiente 

para pagar todas as despesas e custos do desembolso financeiro da produção e ainda 

abater a dívida. Todas essas informações servem para que o gestor tenha, no futuro, 

como cumprir as obrigações financeiras e ter uma visão da geração da capacidade de 

pagamento da empresa. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Pode-se concluir que tanto no processo de fabricação de bens como na prestação 

de serviços, a geração de despesas surge para gerar as receitas, assim como em 

contrapartida o custo surge para produzir os bens e serviços. Assim gerando a 

necessidade da mensuração do custo, para que cada setor da empresa possa visualizar de 
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maneira clara e objetiva os seus custos e despesas na produção de determinado produto 

ou serviço, não gerando distorção na hora das análises.  

Os gestores tendo esses custos e despesas alocados nos setores corretos, tornarão 

esses dados em ferramentas, gerando maior segurança nas suas tomadas de decisões 

aumentando o nível de decisões certeiras que afetam diretamente a estabilidade 

financeira e social da empresa. 

 Evidenciou-se com este estudo que para uma empresa ser competitiva no 

mercado precisa ter pleno conhecimento de seu custo e de seu ponto de equilíbrio, para 

que consiga alocar suas contas de forma correta e chegar ao valor de venda de seus 

produtos ou serviços sabendo quais foram os custos envolvidos, de maneira a alcançar 

os lucros esperados pelos gestores e acionistas. 

 A partir dos conceitos apresentados, da observação do estudo de caso na 

empresa, em sua unidade de negócio denominada Centro de Diagnóstico por Imagem e 

da efetuação do custo unitário por exames, pode-se afirmar que, no momento da análise, 

faltavam poucos detalhes para que fosse determinado o seu ponto de equilíbrio. Isso 

ocorre devido a empresa estar com praticamente todos os seus custos, despesas e 

receitas já devidamente mensuradas e informadas em sua planilha financeira, restando 

apenas realizar alguns ajustes referentes a algumas despesas de uso comum que estão 

sendo lançadas diretamente na unidade de negócio principal, como água, luz, telefone, 

material de expediente, material de limpeza e higiene e gastos com a manutenção 

predial. Resolvidas estas pendências, sugere-se que o gestor encontre alguma forma de 

identificar e incluir em sua já existente planilha financeira uma forma de cálculo do 

ponto de equilíbrio. 

Como resultado deste estudo verificou-se que com os corretos lançamentos de 

receitas e despesas e com a implantação destes novos métodos de mensuração de custos, 

a empresa obteve um adequado controle de seu resultado podendo identificar e tomar 



99 

 Cláudia Santin, Geovani Endrigo Klock, Daniele Nespolo, Verena Alice Borelli, Renato Breitenbach, 

Jane Rech 

 

R. Intelig. Compet., São Paulo, v. 6, n. 1, p. 79-101, jan./mar. 2016. ISSN: 2236-210X  

 

ações corretivas para evitar o acúmulo de prejuízos e executar projetos de melhoria e 

expansão com o acompanhamento de sua produção. 

 

 

THE IMPORTANCE OF PROPERLY ALLOCATE THE COSTS BETWEEN 

DIFFERENT SERVICES OF A CENTER OF DIAGNOSTIC HOSPITAL 

IMAGE 

ABSTRACT 

 

Philanthropic hospitals face many difficulties to keep their doors open and continue to 

offer their services to the population seeking care, both urgently or preventive, 

regardless of the health plan that may have. So there is the need for a skilled 

management team, with good strategic planning and knowledge in various laws and 

regulations governing these institutions. Therefore, it is extremely important to 

demonstrate that an effective administration focused on results should not only be 

concerned about the revenue, but also have a keen vision for the allocation of costs, 

bringing the real situation of each sector, not allowing absorb sectors other costs, 

distorting individual examination. Thus the continuous changes, cuts and adjustments 

can deliver efficiency to hospitals meeting the expectations of both internal and external 

customers. 

 

Keywords: Hospital Costs; Cost Measurement; Break-even-point. 
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